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Explicação emblema da UBA
Apresenta o sistema planetário 
Terra-Lua; inclui como repre­
sentantes do sistema solar: um 
cometa e Saturno; e do espaço 
sideral: a constelação do Cru­
zeiro do Sul. Acima da projeção 
do equador terrestre: a sigla 
UBA, da União Brasileira de 
Astronomia.



1.
Prezado Leitor,

A nova Diretoria da ÜBA, forcada por membros do Clube 
Lstudantil de Astronomia, no Recife, vem por meio desta saudar os 
astrônomos amadores do Brasil, e apresentar seu plano de ação, para 
um maior desenvolvimento do amadorismo nacional.
Para esse fim, ela se propões a.
1. Transformar o Boletim Astronômico do CEA no órgão divulgador da UBA, 
ampliando o número de páginas e aprimorando assuntos e informações;
2. Formar um patrimônio para a ÜBA, afim de poder atuar dentro de suas 
finalidades
3. Atrair todos os amadores para associar-se â ÜBA;
4. Dar aos Sõcios todos os serviços possíveis para o desenvolvimento de 
suas atividades, por meio de deoartamentos especiais, como são as se­
guintes comissões; solar, planetária, cometas e meteorõides, variáveis, 
ocultações, construção técnica, ensino e rãdio-astroromia,entre outras;
5. Incentivar a organização de encontros locais, regionais e nacionais;
6. Organizar cursos administrados por técnicos de determinadas especia­
lidades ;
7. Incentivar a observação sistemática por meio de orientação contínua 
e publicação de resultados;
8. Estimular os Eõcios concedendo diploma, carteira e distintivo;
9. Procurar reconhecimento perante as autoridades civis, científicas e 
educacionais; conseguir decreto de utilidade pública e subvenções;
10. Manter contato com a Sociedade Brasileira de Astronomia, órgão da 
Astronomia profissional, e com os Observatórios profissionais, ofere­
cendo-lhes os serviços de amadores qualificados;
11. Enviar circulares especiais, caso haja fenômenos repentinos, sem 
ônus extra para os Sõcios;
12. Intermediar na determinação de coordenadas e no envio de resulta­
dos em. geral para instituições sediadas no Exterior, como são AAVSO, 
KMíTAO, IOTA etc.;

Estamos cientes de precisar tempo para realizar todo esse 
programa de ação; mas do outro lado, inspirados por exemplos alhures, 
cremos ser possível conseguir sua execução, com a colaboração de todos.

No entanto, para a nôva Diretoria da UBA estruturá-la nos 
moldes acima, necessita ela também sua colaboração financeira.
Para o primeiro ano da atuação da UBA no Recife, prevenos o seguinte 
orçamento;

Despesas Entradas
Impressos Cr? 4.000 12 assinat.assoc. Cr?500; Cr? 6.000
Assinaturas revistas Crê 4.000 120 assinat.indiv.Cr?200; Cr? 24.000
Boletim da UBA, Cr? 20.000 doações extras sõcios s Cr? 1 1 . 0 0 0
Distintivos etc. Cr? 3.000
Moveis secretaria Cr? 7.000
Despesas imprevistas Cr? 3.000

Cr? 41.000 Cr? 41.000
Como se vé, apelamos para as Associações, para pagar uma

anuidade de Cr? 500,00, e para os Sõcios individuais de Cr$ 200,00 por 
ano. Quanto maior o número de sõcios de uma e outra modalidade, melhor 
poderemos servir e pôr em prática a nossa plataforma.

Ademais, contamos com a confiança e generosidade dos Só­
cios e Associações para fazer uma doação extra, singular, de forma po­
der-se resolver as dificuldades iniciais. Também aos assinantes pagos 
e de permuta do antigo Boletim Astronômico do CEA, teremos que pedir 
que ajustem sua assinatura anual, ou venham a contribuir de agora em 
diante.

Para essa finalidade, anexamos neste Boletim um aviso de 
contribuição que pedimos seja preenchido devidamente e devolvido quan­
to antes. Pelo pagamento da assinatura do Boletim Astronômico, o leitor 
se tornará automaticamente membro da União Brasileira de Astronomia.

(Continua na próxima página)



Ainda aos Sócios beneméritos e ho­
norários pedimos carinhosamente pa 
ra ajudar-nos financeiramente, a 
fim de chegarmos ao montante neces 
sério para a atuação da UBA.

O próprio CLUBE ESTUDANTIL DE 
ASTRONOMIA, está entrando, na trans 
ferência da UBA para sua sede no 
Recife, tanto financeiramente,quan 
to com a disponibilidade de seu 
pessoal, pondo em risco suas pró­
prias atividades, em prol do ama­
dorismo nacional. Ajudando-nos nis 
to na. melhor maneira possível, aju 
damo-nos a nós mesmos, na realiza­
ção de uma verdadeira União Brasi­
leira de Astronomia, atuante e di- 
namizadora.

Jorge Polman - Pres.
Cleantho G. de Paula-Secr.
Irle M. F. da Cunha-Tes.

ÜSTRSuA. o V Ai {1 AVE 1 o
o mes de janeiro as seguintes esfcre- 

3 as variáveis atingem seu máximo de 
brilho conforme AAVSO;
1 ;joí3 T Cen 5.5- 180222a VX Sgr 7.4
1 1822 RS Lib 7.5 191019. RS Sgr 7.5

IN MEMORIAM
Ernesto Reisenhofer + 14-10-78

Batalhador incansável pelo desen­
volvimento da Astronomia em Minas 
Gerais. Pertenceu ao extinto "Cen­
tro de Astronomia Cezar Lates" e 
ao "Centro de Astronomia de Minas 
Gerais". Fundou o Observatório Ka- 
pa Crucis do qual era diretor. 
Posteriormente, por razões de saú­
de, encerrou as atividades deste 
Observatório. Dinâmico, bom obser­
vador, muito honesto em suas asser 
tivas e possuindo grande habilida­
de na construção de instrumentos 
astronômicos, Ernesto Reisenhofer 
deixa uma grande lacuna no seio da 
fanília astronômica do país, prin­
cipalmente junto a seu colega Nel­
son Travnik, com o qual mantinha 
estreitos laços de amizade.
O falecimento do nosso Ernesto Rei 
senhofer ocorreu a 14-10-78, após 
um ataque cardíaco, motivado pela 
ausência da esposa, Stela Reisen­
hofer, falecida exatamente 31 dias
antes. ... _ ..Nelson Travnik

DIAS JULIAROS
“1 7 i - S T ^ T L ;  2443 â?5
3 1/1 , Sus 9 TI: 2443 905

A CEFBIDA KAPPA PAVCWIS
Prof.Jaime R. Garcia
Obs*Serra da Piedade
Bep .Fxsica-ICEx-UFMG
C.P. 702 B.Horizonte MG

Uma das ceíeidae mais brilhan 
tee do céu é Kappa Pavonie 
qus no instante de máximo a- 
tinge a magnitude 3*8  
Ura característica importante 
osta estrela é que é visível 
a olho nu durante todo seu ci 
filo de. variação de brilho * 
pois no mínimo atinge apenas 
m„5*2. Esta circunstância faz 
que seja muito interessante 
para observadores visuais» e 
fundamentalmente para o ama - 
ci’ oi .
Co.:.o toda cefeida, Kappa lavo 
r*is apresenta uma notável re­
gularidade no período» o que 
faa qtie seja muito simples a 
construção de sua de luz, por 
apenas um observador» Dispen­
sei um mapa de escala menor , 
porque a estrela 4 facilmente 
identificável. A escala e ■ 
3**1mm. Espero receber as 
euaa observações no endereço* 
acima*



FUNDAMENTAÇÃO ASTROMÉTRICA DA ASTROFÍSI-
Prof.Luiz Eduardo da S. Machado 
Prof, Titular de Astronomia 
Diretor do Observ.do Valongo-UFRJ

0 extraordinário desenvolvimento da 
Astrofísica nos últimos decênios, levan 
do à descoberta de corpos celestes sin 
guiares e não imaginados, como pulsars, 
quasars, radio-galaxias, galaxias pecu­
liares e em colisão, culminando com o e_ 
nigmático "Black Hole", eclipsou, para 
a maioria dos pesquisadores em física 
celeste, e, em geral, para o publico e 
estudantes universitários, a importân­
cia dos trabalhos meticulosos, pacien­
tes e rotineiros da Astronomia.

Todavia, sem as medidas cuidadosas 
e cada vez mais precisas das posiçoes(e 
dos deslocamentos) dos astros, as con­
clusões, e, quiça, as descobertas da Aes 
trofísica nao estariam no nível atual 
do conhecimento e da profunda divulga 
ção, que hoje ja e notória.

0 ponto de partida para a descober­
ta e a identificação dos astros, jaz na 
obtenção rigorosa de sua posição na es­
fera celeste.

Num exemplo citado por Jean Domman- 
get, do Observatório Real da Bélgica,no 
952 Congresso da Associaçao Francesa pa 
ra o Avanço das Ciências (A.FcAiS.), r_e 
alizado em Marseille-Luminy, em julho 
de 1 9 7 6, a aparição, em 29 de agosto de 
1975, da Nova Cygni 1975, cujo brilho 
aumentou até a magnitude 2 em menos de 
dois dias, gerou problemas relativos a 
identificação e natureza do astro. A s£ 
lução do problema foi, no entanto, en­
contrada por H. Debehogne, ao fotogra­
far o astro, na mesma noite do anuncio

/de sua descoberta, com o astrografo du­
plo de kO cm. Com a utilizaçao de car­
tas siderais do Observatório de Monte 
Palomar, o astrônomo belga pode concluir 
que nenhum objeto de brilho superior a 
magnitude de 21 figurava na região que 
fotografara, e isso num raio de 10”. As 
medidas de Debehogne, com uma precisão 
inferior a um segundo de arco, permitiu 
com segurança, concluir que o brilho da 
estrela havia aumentado em cerca de kO 
milhões de vezes, uma vez que efetuou, 
em dois dias, um saldo de I9magnitudes. 
A conclusão que se impôs, face as obser 
Vgções espectograficas e fotométricas e_ 
ra de que se tratava de uma nova, de ti­
po excepcional, e nao de uma supernova, 
como poderia parecer, a primeira vista.

0 emprego dos instrumentos astrome- 
tricos de redução das chapas astrografi_ 
cas, como os medidores de coordenadas,

os coordenatógrafos, e os comparadores 
de placas, tipo "Blink”,tem permitido a 
descoberta e a localizaçao precisa de 
asteróides e cometas, bem como de "fla- 
re stars",^de pulsars e quasars pela i- 
dentificaçao de radiofontes (ténicas 1 
da Radioastronomia) com objetos visuais. 
0 mesmo pode suceder com os "Black ' 
Holes", e isso da superfície da Terra, 
sem a necessidade de coletores de '
raios-X satelizados.

A descoberta dos anéis de llrano, e- 
fetuada no ano passado, via ocultação ' 
de estrela,isto e, por processo astromé 
trico, combinado com observações fotomé 
tricas, e uma prova insofismável da pu­
jança das técnicas da Astrometria.

__Ainda no sistema solar, a identifi­
cação do objeto Kowal com um asteróide 
entre as órbitas de Saturno e Urano é 
outro exemplo da importância da observa 
çao astrométrica. As teorias da distri­
buição dos asteróides e de sua origem 
estao fortemente implicadas nas hipóte­
ses cosmogônicas.

Por outro lado, a identificação da
sistemas planetários em outras estrelas, ' * <so e^possivel graças aos processos as- 
trométricos.

A obtenção dos valores das parala- 
xes trigonometricas, único indicador 
preciso das distancias estelares, é de 
suma importância pois:

1 2) as distancias das estrelas pró­
ximas sao obtidas através das paralaxes 
trigonometricas^

2 2 ) as distancias das outras estre­
las sao obtidas indiretamente por medi­
das de brilho, de dimensões aparente,de 
propriedades intrínsecas, ou mesmo est£ 
tisticamente. Estao naturalmente sujei 
tas a calibrações por comparaçao com os 
valores deduzidos da paralaxe trigonome 
trica;

3 2 ) a localizaçao das estrelas e a- 
glomerados nos diagramas II.R., básicos 
para a compreensão da evolução das es­
trelas, depende do parametro distancia, 
e isso vincula os diagramas as medidas 
da paralaxe trigonometrica5

Ús) a ordenaçao das estrelas em VII 
classes, das supergigantes as anas, nao 
seria possivel sem o dado astrometrico 
da distancia. A descoberta das anas ! 
brancas, por exemplo, das companheiras 
de SÍrius e Procyon, foram possiveis de_ 
vido as pertubações exercidas por esses 
astros sobre as estrelas principais, is 
to e, por via astrométrica.

Deve, ainda ser registrado que a 
maioria das estrelas da classe das anas 
brancas foi reconhecida por W.J.Luyten

3.



unicamente em função do brilho aparente, £n 
dice de cor e do movimento próprio, isto é, 
por um processo onde a Astrometria desempe- 
nha o principal gapel.

Outras relações igualmente importantes, 
dependem de medidas astrométricas:

a) Relaçao rriassa-luminosidade. Vincu­
la a magnitude as massas estelares, isto ét 
magnitude absoluta. As taagnitudes absolutas 
dependem da distancia e as massas só podem 
ser conhecidas por via astrometrica, atra­
vés de medidas efetuadas sobre as estrelas 
duplas; ;

b ̂ Helação período-luminosidade. Des- 
coVerta por Kiss Leavitt em 1912 nas cefei- 
Cia -;5 1’’* uvem Kenor de Magalhães por proces­
sos fo.tométricos. A calibração foi efetuada 
posteriormente por H.Shapley, com dados ob~VIas paraxaxes, por meio aos movinien-
tos próprios e velocidade radiais das cefei
o í s gala t i c a s»

Aplicando-se esse diagrama às cefeidas
de aglomerado, tanto para as estrelas da p£ 
pülaçao I (Delta cefeida)j como para as da
populaça.o II (.v.Virgem), e possxvel obter a 
distância dos aglomerados e calibrar as maj£ 
aitudes absolutas dos seus diagramas H.3.
A comparação dos diagramas permite evidenci 
ar suas evoluções e estruturas em função da 
idade. A JLocaliaaçao 'das estrelas em um da­
do aglomerado é frequentemente obtida pelo 
movimento próprio (Astrometria), em àetri- 1 
mcnto da velocidade radial (Astrofísica).

0 estabelecimento de um sistema de refe 
reneia inercialj que somente çode ser con­
cretizado por-técnicas astrometricas, é fun
dameatal pai-a jtudo das estruturí■as e d 18
tribuições gaiáticas, sendo de alta impor­
tância para a elaboração das teorias cosmo- 
lógicas.

A localização e o posicionamento dos 
quaaars em função da distancia e outro pro­
blema básico da Astrofísica e da cosnologia.
ií iiS';rometria nodera colaborar decisivamen­
te na resolução desse importante quebra-ca- 

as da Astrofísica atual.
Enfim, as grandezas básicas da ciência

b

astronômica, comprimento (isto é, dista 
cia), massa e tempo constituem o próÕ 
prio campo de trabalho da Astrometria,o 
que e suficiente para o reconhecimento 
de sua importância e necessidade de 1 
mais instrumentos astronétricos em ati­
vidade, seja, de grande ou de curta ra­
zão focal.
NOTÍCIAS ASTRONÔMICAS
S&T (Sky and Telescope)12/78 anuncie 
que no Cal.Inst. of Technology(CIT), 
aos 2-11-78 se conseguiu fotografar
os aneis de ürano utilizando a luz 
solar refletida, em I.V.,2.2 micron. 
Os anéis fazem círculos completos , 
seja que não foi possível separá-los 
A pouca reflexão dos anéis indica e- 
les serem antes de pedras que de gel

O prêmio Nobel de Física 1978 foi 
concedido a A.Penzias e R. Wilson pe 
las observações da radiação de fun-” 
do, em.microondas, proveniente do 
Big Bang inicial do Universo.

S&T, 12/78, divulga uma pesquisa 
de L.Kresak, da Tchecoslovaquia,so­
bre a origem do fenômeno Tungunska, 
na Sibéria Central/provando a proba­
bilidade de esse ter sido a explosac 
de um fragmento do cometa Encke que 
se sepârou dele em etas passadas.

Foi reachado o cometa Tsuchinshán 
2 (1978p), aos 29-10-78, com m.18.

Nos Telegr.Astron.IAU 3304 e 3!
Vicente Ferreira de Assis Neto,do Ob 
do Perau-MG,publica as estimativas 
de magnitude do cometa Seargent(78m)
COMETA MEIES (19?8f)

0 cometa Keier, tão brilhante que seja 
ainda no mês de janeiro, continua nascen­
do quase na mesma hora do Sol, porem j 
+ 2â° ao Sul deste, jiercorrendo as conetj 
lações de £rA, Tel e Kic, perdendo-se coi 
pletamente em plena aurora.



0 MES ASTRONOMICO 5.

0 5 / 0 1

0 6 / 0 1

0 9 / 0 1

12/01

1 8 / 0 1

20/01

22/01

2 3 / 0 1

04/01 Máximo da chuva de meteoróides, com radiante em Bootes (os Quadrantides), 
entre Ursa Maior e a cauda do Dragão.A Lua já se deitou quando o pico se

' ](1 Aaproxima as 1 TL. Frequencia: 40~150/h (mais de 1 por minuto).
Tipo: azuis, com caudas, mas fracos cie brilho,
A Terra está hoje em periélio, a 147.000.000 km do Sol.

h. , r „Ãs 21 TL, os 4 satélites maiores de Júpiter estão todos ao lado Oeste
do planeta.
A inclinaçao do angulo do eixo de rotaçao solar é hoje zero graus.
A Lua em conjunção com Aldebaran.(Alfa Touro). Haverá ocultação na Europa, 
Ã noite, os 4 satélites de Júpiter estao juntos ao lado Oeste deste.
Venus em elongação máxima Oeste, a 47° do Sol,
Marte em conjunção cora o Sol. 0 planeta nao entrará este ano em oposição. 
Titan, o 60- satélite de Saturno, em elongaçao Este, com m.8.4, a pouco 
mais do que 3' do centro do d„isco de Saturno (197”).
Iapetus, 8e satélite de Saturno, era elongaçao Oeste, cora m.10.2,a quase 
105 do centro de Saturno. É a primeira das 4 elongações ¥ deste ano,nas 
quais a magnitude de Iapetus passa de m.111.4 para 10.2. Veja pag. 8 .
Júpiter em oposição. Veja página 9 deste Boletim.
Venus a 2° Sul da Lua, esta com 3 dias depois de Minguante, no Leste.

24/01

2 6 / 0 1

2 9 / 0 1

30/01

Venus a 1 9 Norte de ííetuno, demanha cedo, no Leste.
Ã noite, os 4 satélites de Júpiter estao novamente juntos ao lado Oeste. 
Às 23 1 TL, o planetóide Juno estará em conjunção com a Lua, a 0°4 Sul.
De madrugada, os 4 satélites de Júpiter se encontram todos ao lado Leste. 
Saturno, estacionário em 25-12-78, está indo agora em sentido retrógrado 
(direção Oeste), de Chi Leão ©n direção de Alfa Leo, Pode-se também de- 
tetar a sombra do planeta sendo projetada nos anéis. Veja pág. 8 .

SOL

LUA

MERCÚRIO

VENUS

MARTE

TÚPITER

SATURNO

URANO

NETUNO

EFEMÉRIDES DO SOL, LUA E PLANETAS 
Em Sagitário, depois em 1/1 AR 18^48“ 22°59' 

d -17°36'
d

: Dia 5 Cresc.; 13 Cheia; 21 Ming.; 28 Nova, às 
Apogeu 15/1; perigeu 28/1. Lunaçao 693» ,, dia 1

21 TL 
15

l8h45"
-23°50'

30
2 0h2?m 

-2 1°09’
: Até o meio do mês, no Este, 
de manha cedo.

AR 17 I9m 
d -2 2°0 8 ’

: De manha cedo, no Este. AR 15 55 
d - 1 5  20

16 29 
- 1 8 05

17 35 
- 2 0 14

: Invisível neste mes. AR 19 08 
d - 2 3 29

19 54 
- 2 1 53

20 43
-19 1o

: Em Caranguejo, a noite toda. AR 8 38 
d +19 06

8 3 0  
+ 19 37

8 24 
+20 09

: Em Leão, depois de 22 horas, AR 11 04 
d + 8 03

11 02  
+ 8 16

11 00  
+ 8 33

: Em Balança, a 5° de Alfa Lib. AR 15 09 
d - 1 7 20

15 12 
-17 32

15 1Ú
-17 37

: Invisível neste mes. AR 17 12 
d - 2 1 36

17 15 
- 2 1 4a

17 16 
■rffl 40



COMUNICAÇÕES
Q MANIFESTO DOS ASTRÔNOMOS 

Consideramos valida a denuncia con­
tida no Manifesto dos Astrônomos , 
elaborado no II Encontro de Astro­
nomia do Nordeste. O editor, Dr. 
Antônio Soares Filho, presidente da 
ANRA-RGN, advogado.no Foro de Natal, 
se responsabilizou pessoalmente por 
seu conteúdo. 0 fato de emissora 
de TV ter tentado fazer IBOP do as­
sunto e atiçado uma polêmica, ser­
ve; de concientizáção da população, 
astrólogos e até amantes da Astro­
nomia. A verdade científica exige 
às vezes sacrifício, luta e márti­
res. C mister que se diga ãs cla­
ras que é observado e calculado na 
escuridão do Universo. Pelo resto, 
vale o adágio romano "mundus vult 
decipi",o mundo quer ser enganado!

Calendário de Encontros regionais
Urge a elaboração de ura programa da En­
contros astronoraicos regionais,ou pelo 
menos locais, organizados por Associa­
ções e grupos de amadores. Varias ci­
dades e regiões têm número suficiente­
mente grande de amadores,para justifi­
car ua encontro,e poder financiá-lo. 0 
ano de 1979 não pode passar sem que,em 
qualquer canto, amadores se reunam pa­
ra compartilhar suas pesquisas, orien­
tar e confraternizar-se com os colegas.
A UBA dará todo seu apoio,se fara pre­
sente, e ajudara na organização-,convi­
dando autoridades astronômicas para fa 
zer palestras.Cartas neste sentido sai­
rão ea^breve para cidades que soo polcs 
astronomicos do país,com p.ex., Feira 
de Santana, Rio de Janeiro, Belo Hori­
zonte, âão Paulo,Curitiba e P.Alegre.

ESTAÇÕES-PADKÃO DE HUNAO-USNO
Muitos amadores situados a menos de 
5Q0km de urna estação-padrao de HMNAG 
-Greenwich ou do USNO-Washington,po­
deriam participar da observação de 
ocultações lunares, sem precisar de 
requerer dessas instituições predi- 
ções próprias. É suficiente haver era 
cada pólo astronômico do país um ob­
servador ou grupo que recebe as pre- 
Jiçoes e as passa adiante com a ne­
cessária correção da hora do evento. 
Deste modo, conforme carta recebida 
de HMNAO, uma região inteira pode ser 
beneficiada com menos gasto e tra­
balho . Assim,p.ex., o obs. Andares 
abastecia a Bahia, a Piedade parte 
ce Minas Gerais, a SBAA o Ceará, o 

Capricórnio São Paulo, Porto Alegre, 
parte de Rio Grande do Sul'etc.

Dividindo o Brasil em regiões ou zo 
nas, os amadores podem assim rece- 

, ber suas predições diretamente de 
HMIIAO, de nossos Observatórios pro­
fissionais, caso estes as recebem, 
ou de - seus colegas amadores estra­
tegicamente distribuídos. Leia a a- 
postila 5, vol.2-CEA,“requisitos", e 
contate a UBA.

(/Omissões da UBA
A partir de 1979» a UBA dieuorará d« vá­
rias comissões de trabalho, cora Consul­
toras pelo Brasil a fora,à disposição c e  
seus Socios. Mais uma vez, os vários pe­
didos,p.ex., de desenhos da montagem e~ 
quatorial e sua microregulagem,descritas 
no Boletim do CEA, 11/78,nos convenceram 
da necessidade de divulgação de soluções 
de material e aceasorios astronômicos,ú- 
teis para o aperfeiçoamento de telescó­
pios. Nem sempre a redação ao Boletim p£ 
de advinhar qual assunto faz falta,qual 
problema’ deve ser resolvido. Que c s lei­
tores nos ajudem nisso enviando suas dú­
vidas, perguntas e desejos.

REABERTURA DA APA
Damião Carvalho de Souza escreve que 
a Associação Paraibana de Astronomia 
recebeu.novo impulso e se reune re­
gularmente na Associação do Magisté­
rio Público de João Pessoa.
Encareço de correspondência:
Rua próf. Paredes, 251 - Torre
58.000 João Pessoa - PB

DO EXTERIOR
Jm agosto passado foi realizado cora j -1 o grrude sucesso o 3 Congresso da IUAA

(International Union of,Amateur Astrc- 
nomers), à qual também a UBA esta fili­
ada na pessoa de seu presidente. A reu­
nião foi em Dublin, na Irlanda.

Patrick Koore,conhecido pesquisador 
lunar, procura amadores seriamente inte­
ressados na observação lunar,para entrar 
era contato cora ele. Endereço: 39 West St. 
Selsey, W. Sussex 1020 9AB England.

Victor Lopez, 2 5Z3Z Feijoa Ave, Lorai- 
ta, Calif. 90717 USA, pede 3 envelopes 
cor. data de 1» emissão, e 3 editais19?r’V  
rS- 2o,do selo comemorativo do sesquicen- 
tenáric do Observatório Nacional. Quem o 
pode ajudar?

Kichael Boschat procura colega amador 
para iniciar uma pesquisa do planeta Ne- 
tu:: o e de seus satélites. Endereço:
6 3ô3 LIverpool St., Halifax, N.3.
Canada B3L 1Y1.

6 .
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3CN3TELAÇÃ0 DO MÊS: MONOCEROS
ivEcçeroi (Unicórnio) esta situado 
entre Crion e cão Menor,cortado pe 
1 c- Equador celeste.£ um monstro mi 
....ògico, cujo chifre teria valor 

radicinal. A configuração ê forma­
da pelas estrelas Alfa, Beta» Gama

■RELATÓRIO SOLAR NOVEMBRO DE 19?S
No mês de novembro houve em geral 
mais grupos no hemisfério Norte do 
: uü no Suls No dia 5 se desenvolveu 
ama mancha dupla no Norte, visível 
a olho nu, e outra no Sul,ambas fa- 
aendo parte de grupos compostos»
■ 3. 2& quinzena, a atividade solar 
diminuiu bastante, havendo somente 
pequenos grupos espalhados» 
m : oap.araçao com os meses de se~ 
•.ombro e outubro(Rz 137*3 e 122.8) 
o ..úmero Relativo de novembro caiu 
«■ .,n tm as espectativas (Rz 1 0 2) do 
b. . solar de Ztírich, ficando no 
014; Kc 65.9*
Dias 1 e observaçao: 18 
i-ieuia diária grupos N: 2 , 6 6  
Klcia diária grupos S: 1 , 8 3

e Delta, todas de m.3*5, e 
18Moíi e Èpsilon,de m.4. E|> 
silon e binária, Beta tripli
ca, som m.3 .9 , 4.7 e 4.6.
0 único objeto Messier é M5C 
(2323), 010',m.7 . Mesmo assim, 
a nebulosa Rosetto (2237) é 
muito mgior, 062% mas papaga 
da» Quase centrada nela ha 1 
aglom.aberta (2244), m*5»
2264 agl.ab, com bin.15 Mon. 
2524 agl.ab.ra.9, 15 estrelas 
2,301 agl.ab. m,6.5,extensa 
2215 agl.ab.m.8 .5 ,15 estr,
2353 agl.ab.peq.com 1estr.m®6

dkE1IQÃ0 DE OCULTAÇÕES DE ESTRELAS NO RECIFE - JAKEIHO (conf. HMNAO-Greenwich)
dia TL TU a. c. m. fen. alt. bin. nome
13 20ft43m5 2;:5E43b5 1441 6.4 ■R.

POS.
2TÍ 1? 19 Leo

15 20 48 3 23 48 3 1442 5.0 R 255 18 H Leo
20 1 00 3, 4 og 3 1869 6 . 1 s 10 39 8 7 3 2 46 Vir
24 2 2 2 1 5 2 2 1 2372 4.4 R 259 13 10086 Phi Oph
Predições corrigidas, até 3GO km do Recife, pode® ser obtidas no CEA, ao endereço 
da redação, mediante- o envio de coordenadas geográficas. Para outras regiões, in­
forme—se sobre estações-padrao de BMNAC, na URA-com.ocultaçoes (vaja pag*6 )
•“0 —0 “  —O—0 —0 —O —0 —0 —O—Ô—O—O—O— Q—0 - 0 —O—0 - 0 - 0 —0 - O—O—0 - 0 - 0 —O - O - O - O —0 - 0 - 0 —0 - 0 —0 - 0 —0 - 0 -



8.INDICE DO BOLETIM ASTRQNOKICO DO CEA 1978
Seguindo o exemplo do ano passado, novamente compusemos o índice do Boletim Astro
nomico do ano de 19?0, 
Editoriais

com os assuntos mais relevantes em ordem»

Navegando pelas estrelas 
As Novas Tolices 
po t enc ia 1 aprove ir â-ve 1 
SCEncontro do Nordeste 
Programa Encontro 
líelatorio Encontro 
Reflexões do Encontro 
Cniao Bras*Astronomia 
Transferencia da UBA

Constelações

corvo 
Caes de Caça
variáveis
0 Oarinae
1 Corvi
" i Cygni 
cs Gruiu 
í> Sculptoris
Coi t a s » sapa
Lradfield 1978c 
seargent 19?Sm 
Keier 19?8f

1
2
2
5
?
8

10
11
12

1
6
9

10
12

4
11

7,11

Assuntos variados
índice Boletim 74-77 
Ocult.estr.planetóide 
Que st ionãri o ocult«
Tecnologia
Alinhamento teleec• 
Coiinação refletor 
Obturador meteórico 
Kicroregulagea man. 
Mapa isogônico

2
10
11

3
6
7

11
12

Observações
Chiron 1977UB 
Marte ero Cnc 
Urano
Fen»Sa t•júpit er 
Júpiter em Cnc

2 
k 

6,4 
1 0,1 1 , 1 2  

12

Material, endereços
Apost.Evolução vida 
Atlas e mapas 
Livros
Apost * Cbs«Planet. 
Telescópios
Selenografia

2
3
7

8,5 
• 9

Sinus Iridum

Amadores
SASF-Fesqueira PE 
Copérnico-Primavera PE 
Antares-F.Santana BA 
SBAA-Fortaleza CE 
Aldebaran-GB 
Herchel-Einstein CE 
Betelgeuse BA 
SAMA-S.Lu Íb MA 
SASP-Pesqueira

Planetóides

PE

Vesta em Oph 
Palia s era Her 
Juno em Aql 
Vesta conj.Chi Oph 
Vesta conj. Netuno

Relatório solar
jan.-junho
setembro
outubro

Nebulosas
NGC 2392 Gern 
NGC 7293 Âqr

3 
24

8.5
8.5
8.5 

7 
9

11

3
5
7
7
9

9
11
12

5
12

-O-Q—O.-C—O-O—C-O—Q—0-0-0—O—O—O—O—O-O-
€ 3 SATÉLITES DE SATURNO
Um refletor de ò polegadas de abertura serve 
;.i uito bem para observar pelo menos 5 dos 10 
Bateli fces de Saturno, e ainda lapetua, quando 
se encontra em elongaçao Oeste, o que ocorre 
no dia 2.3 deste mes® Veja o "Mes Aetronomico” 
pig.Q* Via de regra, Titan sempre pode ser 
encontrado por ter m.8.4. No dia 22, Titan es 
tara em elongaçao Leste, ao lado oposto de 
lapetus» 0 desenho abaixo indica ainda as po­
sições aproximadas de Tethys, Dione e Rhea,no 
dia 22* Quando oro satelite estiver ao Sul do 
planeta (atras), estara em conjunção superior; 
ao Norte (na frente) era conjunção inferior.Va 
rios satélites terão este ano ocultações e 
eclipses, porque o plano equatorial de Satur­
no esta coincidindo com a Terra• Aásim, em ou 
tufcrc deste ano o sistema anular ficara, por 
breve tempo, invisível, como ja comentado no 
boi.Astron. 1/77 e 12/78, 0 liand Book da BAA 
dá uma tabela 
áe ocult* e 
eclipses* Es­
peramos cora- 
p or f uturamen 
te um diagra­
ma a pcemplo 
de J upi t er,pjj 
ra as posiçcrs 
Uob satelites.

■0-0-0-0-0-0-0-0-0-0—O-O-O-O-O-O-O-Q-Q-Q—0-0—

s

w

i>  ____

' ■ ^ T l  ’ *  ~

N

p T A N

X 2 - - Í

T I T A N  
v “--- -
C j . S u p .

2 / 1
18/1

E l .  E .

6 / 1
22/1

C j . I n f .

9/1
25/1

E l . W

13/1
29/1

d i s t . m. tr.onsl.
J a n u s - 1Í .0 3 "v
M i m  as 29" 12.1 o ‘ 22 6
E n c e l a t í u s  37" 1 1 .8 1 oo 8
T e t h y s 47" 10.3 1 21
D i o n e 60" 10.4 2 17
Rhea 84" 9.8 4 12
T i t a n 190" 8.9 15 23
H y p e r i o n 2 -̂0" 14.2 21 oo 7
l a p e t u s 580" 10/11 79 2 2
Phoebe 35’ 16.5 523 13 .
- o - o - o - o í 0 1 o 5 O O!O3C3 -O-* e 3 0 1 ?



A oposição de Júpiter, a 24-1-79, s© dá 
ra guando s u a  sombra estiver e s c o n d i d a . * " ’" 

atras d o  p l a n e t a »  0 desenho ao lado moe 
tra a incidência dos raios s o l a r e s  de­
pois da oposição, Na tabela I, obal-io,, 
eao juntados os eclipses dos satélites; 
antes do dia 24 haverá -'somente o fenG- 
aeno de Ecl> (desaparecimento no- eclipse) 
d e p o i s  disso, p o r  h o r a ,  somente E c R  (re 
aparecimento d o  eclipse), até que o co~ 
ne da sombra joviana se estenda mais do 
risco® Para a observaçao do disco jovia 
no e r. c r o n o m e t r a g e m  d o s  eclipses , con- 
s’. lte a Apost.8, vol.2~CEA, e para 03 
atros fenômenos cios satélites, o Boi. 

Aatron* C.EA 11/?8. Tabela I

FENÔMENOS DOS SATÉLITES BS JÚPITER

II,mais
:ixc,junta os 

d. r'.. ir. 0 n o s d e p a s 
da sombra 

. ív satélites so 
1 e o disco» Ao 
to. trarío do mes 

•: oy 2o havera 
ias noites nas 

cuais são visif 
ve.1.3 áoobras do 2 
&a Pd ites siraul- 
t --r., j?nte» lio 
>. ia Ss Júpiter 
nasce. com as som

d TL sa t fen
6 i»V" I .EcD
? 0 16 II EcD

23 06 I EcD
13 1 50 IV EcD
14 0 51 III EcD

2 49 II EcD
15 1 00 I EcD
21 4 32 III EcD
22 0

w 55 I EcD
25 21 24 I EcD
24 21 5? II EcR
30 0 28 IV EcE
31 1 3? I EcR

Etow&.e.

E LOfJc .W
DepofS ç>4 oposiçAo

a I ainda sobre o disco» No dia 
a de I entra no disco quase 1 ho

brao do I
15, a som'
ra depcis da de II, saindo uma atrás da ou­
tra, depois cia meia noite. Logo antes da 

meia-noite do dia 22 para 23, entra 
? sombra de II, e 11 minutos depois 
«- de I© No dia 30, bem cede», entra a 
ue I o neia hora depois a de II. No 
uia seguinte, sai a sombra de I, so­
mente 4 minutos depois de ter apare­
cido a ue II* Veja a Tabela. II»

Tabela II
d* TL sat »ien« d TL sat.• fen
4 22a*29“ IV £oS 23 2'126n I SoS
7 1 54 I SoE 2 52 II SoS

4 10 I SoS 24 2C 55 I SoS
8 21 38 II SoS 22 21 III SoS

22 39 I SoS 30 2 04 I SoE
14 3 48 1 SoE 2 36 II SoE
15 21 22 II SoE 4 20 I SoS

22 16 I SoE 31 20 33 I SoE
. 5 0 15 II SoS 22 45 III SoE

0 33 I SoS 22 49 I SoS
22 23 59 II SoE 1/2 2 20 III SoS
7 5 0 10 I êoE

TIAGK-iMA DA P0SICÃ0 DOS SATÉLITES
s linhas curvas indicam a proximidade

o traço duplo centra^, o planeta; as 2 
nhas horiaontais, 21 TL. Antes e depoí 
estarão embaixo ou acima da linha de i.
t.ersc-çcio. Veja no "Mês Astronômico”, 
cuando os 4 estarao no mesmo lado d 
planeta.
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19'
¥1

n

TABELA APRGX* BE TEliPC 'IDE9AL - JAIÍETRC

2Ch
VII

h21
VIII

pi 31^O
X XII XIII

J

XIV
Esta tabela converte apr.ox. o Tempo Legal em Tempo Siderei» pbra o uso de mapaí 
No meio do mes a tabela está usa e no fim do mes duàe horas atrasada.

TABELA DlÃRIA TS para 2 ln TL \x= OijO1T‘ TO (üireem/ich )Ai / ** í - / 3 !s

Dia 1 « aax m 6 * 7 04 1 1 . YÜ?J:C 1o. 1íi, ..m
*+2 2 1 . 8h( X OííW a gh23«

c • 6 46 7 . ? c8 1 2 . 7 28 17. 7 4-7 2 2 . 8 07 2? 8 0*7 íi /
.,5« 52 8 . ? 12 1 3 . 7 31 1 8. r./ n 4 2 3 » 8 11 2 8 . 8 31

6 56 9 . 7 16 14, 7 35 19- 7 55 25, 8 15 29. 8 35
5* ? 00 1 0. 7 2 0' 1 5, ? 39 2 0 . 7 59 25. 8 19 30. OO 38

31. O 42
«o~o-»0-0“*0-■ O-O-0-0-0“o-o-o~o-o~o~oi ««* Q «■* 0 O"***'0 *m 0 — ...-0'-o~o~ 0-0—0 - 0 ~o~-0-0-0-0-0“0-0-0-
I* C L XNAÇAO E1X0 SOLAR (p/obs.mancbas) } -l ~ ua­ÍÃO DO A Ã2::po 35°v;

1/ i : + „od 3. Ê 0 ângulo de posição j i/ i «* „B1— 2 09S ,
0. eras« «*' « 1̂ 5"! I í » i _ s 

m°9”lO do eixo de rotsçao * 1 5 / 1 e - 9K0?S n tr 11Í29 0?
1 ^ / 1 2 *» u 4 cortado do ponto Nor- j 3 0 / 1 : Li çí s: 1 1 3 3 a2 1S
3P/1 « .. 0 

11 1 te do disco solar em pare 01.1 u .T* a 0 1ongitud& 8 * soma- se 0 va-
direção a Leste. Lor ti a tabe1© à hora ■ raedia de culmina

f Ç .3. O Í O lugar.
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No Boletim Astronômico da UBA são 
usadas corriqueiramente informa­
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- USA
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